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VIOLÊNCIA E MÍDIA: UM EXEMPLO DE TRATAMENTO ADEQUADO

A página de polícia do jornal A Tarde do dia 29 de junho de 2003 traz, como sempre ocorre, más notícias. O que há de novo e que vale a pena registrar é o modo com que são abordados os fatos, especialmente aquele referido pela manchete principal. 

A começar pelo título, encontramos um tratamento não familiar. É noticiada a morte de um adolescente de 16 anos, morto pela polícia. Jairo era pobre, negro, morador de bairro popular. O título da matéria que noticia a sua morte  é "SE FOSSE BRANCO NÃO TINHAM MATADO". Trata-se do fragmento da fala da avó da vítima, dona Florinda.

O desabafo da avó coincide com uma espécie de regra relativa às características da vítima preferencial da violência. O Fórum Comunitário de Combate à Violência constata uma proporção acentuada de negros, jovens, pobres, do sexo masculino entre os indivíduos que morrem por violência. Jairo é, portanto, mais uma das tantas vítimas cujos corpos chegam sem vida ao Instituto Médico Legal Nina Rodrigues.

A morte de Jairo é uma repetição, alguém pode dizer que é uma "história batida". Como tal, nada tem de novo, podendo ser objeto de um tratamento superficial, descrito em poucas linhas, ouvindo-se, de preferência, a versão institucional, enfim, um óbito para uns dois parágrafos e nada mais. 

O que há de novo e digno de nota, no que se refere ao modo com que foi noticiado esse acontecimento, é que o jornal adotou uma perspectiva condizente com a complexidade do fato violento. Na abertura da matéria a avó da vítima afirma: "quero justiça. Somos pretos e pobres, moramos na periferia, mas somos honestos e temos dignidade". Um espaço como esse, no qual é ouvida a fala de quem perde um ente querido e nessa fala se manifesta a vontade e a certeza de se ter direito à justiça, jamais pode ser substituído pelas declarações daqueles que integram as instituições. Do mesmo modo, Jairo deixa de ser um número, quando a sua morte é anunciada a partir daqueles que reúnem as condições para falar de sua existência: "era um menino grandão e por isso parecia já um homem, mas a cabeça dele ainda era de menino. Tanto é que brincava de gude e de empinar arraia com os amigos". 

E os meninos, muitos meninos chegam às emergências dos hospitais com marcas pelo corpo que indicam maus tratos. Muitas vezes a mídia diz apenas que "deu entrada no hospital,  morrendo em seguida". Desta vez, com mais informações é possível revelar uma violência adicional: "ele estava todo sujo de lama, a boca partida, um galo muito grande na testa, como se tivesse recebido uma coronhada, a roupa rasgada, muitos hematomas pelo corpo e um outro tiro, agora atrás do pescoço". 

A matéria é ilustrada com a fotografia da avó e da mãe de Jairo. Em vez do corpo da vítima ou da imagem em close do representante de alguma instituição aparecem os dois retratos que bem sintetizam a face daquelas que sentem a dor, as que vão integrar aos seus calendários aquele dia como uma data que marca a falta, a saudade. Sônia Prazeres Paim, mãe da vítima, tem seu corpo parcialmente ocultado por uma fotografia de uma criança. É um quadro que tem uma moldura escura e, margeado por um contorno branco, está o rosto da criança. Aquela foto sobre a foto registra zelo, uma dimensão afetiva que normalmente não é cogitada quando, em geral, é anunciada a perda dos jovens, pobres, moradores das periferias. Por aquela informação é possível imaginar um bem-querer de mãe que é capaz de reunir economias para registrar fotograficamente a sua criança. Ao mesmo tempo, é possível notar as expressões desoladas das duas mulheres. Esses são elementos que desmentem a idéia de que esses mortos não têm qualquer importância e que, portanto, suas mortes não causam impacto.

Complementarmente a esse tratamento, o jornal se encarrega de identificar o acontecimento dentro de um quadro mais geral. São mostrados três casos de assassinato de adolescente acompanhados pelo Centro de Defesa da Criança e do Adolescente. Esse procedimento permite situar a dimensão social do fato específico. Também esse modo de proceder não é frequente na reportagem policial que, ao contrário, tende a tratar os fatos violentos de modo isolado, recorrendo apenas, por uma questão de economia de espaço, a conexões artificiais para se ajustarem, por exemplo, a uma mesma manchete. 

É importante registrar esse conjunto de diferenças encontradas no produto jornalístico de A Tarde de 29 de junho de 2003, ao tratar de ocorrências indesejáveis. É necessário que a mídia se empenhe em realçar esse caráter indesejável, não cedendo à tentação da produção simbólica baseada apenas no critério mercadológico ou ainda no fascínio mórbido em torno do drama da violência. Diante da gravidade do problema e dos acertos do jornal em relação àquela página, naquele dia, pode-se dizer que foi uma Tarde digna de notícia. 
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